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PERFORMANCE OF BEAN CULTIVARS ON LATER SOWING
IN THE SANTA CATARINA PLATEAU

RESUMO

A semeadura tardia é uma prática cultural que vem sendo utilizada
pelos produtores de feijão do planalto catarinense, apesar de não
recomendada pela pesquisa. Com o objetivo de avaliar o
desempenho de cultivares de feijão em semeadura fora da época
recomendada, conduziu-se um experimento em Lages, SC, nos anos
agrícolas de 1993/94 e 1994/95. Foram utilizadas oito cultivares
de feijão, sendo seis do grupo comercial preto e duas do carioca,
semeadas em meados de novembro (época recomendada), de
dezembro e de janeiro. Os tratamentos foram distribuídos segundo
um fatorial 2 x 3 x 8 (ano x época de semeadura x cultivar) em
blocos ao acaso, com quatro repetições. O atraso da semeadura
reduziu o sub-período emergência-início de florescimento, afetando
significativamente o crescimento das plantas. O número de
legumes/planta e de grãos/legume e peso de 1000 grãos foram
significativamente afetados pelo atraso da semeadura, o que
resultou em reduções no rendimento de grãos da ordem de 24,6%
para a semeadura de dezembro e de 56,7% para a de janeiro, em
relação a de novembro, ou seja, uma redução de 0,95% no
rendimento de grãos a cada dia de atraso da semeadura. Concluiu-
se que o atraso da semeadura de feijão no planalto catarinense
reduz significativamente o rendimento de grãos; a indicação desta
prática deve ser acompanhada da recomendação de cultivares
específicas e de um manejo adequado; e utilizando as
recomendações de manejo da cultura do feijão, a cultivar BR/
IPAGRO 1-Macanudo é a de melhor desempenho em semeadura
tardia no planalto catarinense.

Palavras-chave: época de semeadura, rendimento de
grãos,Phaseolus vulga.

SUMMARY

Late sowing of beans is not recommended;
however, this procedure can prove to be useful to increase
productivity to farmer beans of the Santa Catarina plateau.
An experiment was carried out in Lages, SC, in 1993/94 and
1994/95 growing season with the objective to evaluate the
performance of bean cultivars sowed late in the season. Eight
cultivars, six of which belong to black beans group and two to
“carioca” bean cult ivars were sowing in November
(recommended period) December and January. The
experimental design was a factorial 2 x 3 x 8 (year x season of
sowing x cultivar) in a completely randomized block, design
with four repetit ions. The crop growing and period of
emergency-blossom was affected by later sowing. Yield
components: number of pods per plant and seeds per pod, 1000
seed weight, and grain yield were significantly affected by later
sowing. The grain yield was reduced by 24.6% and 56.7% in
whem sowed December and January to November sowing.
Therefore, the grain yield was reduced in 0.95% to each day
of late sowing. The results support the idea that the grain yield
of bean cultivars are affected by the later sowing in the Santa
Catarina plateau. The practice of late sowing has to be
established by recommendation to each cultivars and crop
management.
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INTRODUÇÃO

A cultura do feijão - Phaseolus vulgaris
L. é uma das mais importantes para o Estado de Santa
Catarina em área plantada, só perdendo para o milho
(INSTITUTO CEPA, 1996). A venda do feijão
proporciona a primeira receita das culturas de verão,
o que significa uma injeção de recursos em um
momento financeiro muito crítico para os pequenos
agricultores.

Em Santa Catarina, o feijão tem sido
semeado em duas épocas, chamadas de cultivo de
safra e de safrinha. O cultivo de safra normalmente
compreende os meses de setembro a novembro e o
cultivo de safrinha, os meses de janeiro e fevereiro.
Segundo o zoneamento agroclimático da cultura
para o Estado, no planalto catarinense não se
recomenda o cult ivo de safr inha, devido a
possibilidade de ocorrência de baixas temperaturas
no final do ciclo da cultura, as quais podem limitar
o rendimento de grãos. Nesta região, a época
recomendada de semeadura para o ano agrícola de
1993/94 era entre 20 de setembro a 30 de
novembro, sendo que a época preferencial era de
20 de setembro a 30 de outubro (HEMP et al.,
1993), o que mantinha uma lacuna nos meses de
dezembro e de janeiro, considerados inadequados
ao cultivo do feijão no Estado devido a altas
temperaturas. No entanto, verif ica-se que a
temperatura média do ar nos meses mais quentes
do ano no planalto catarinense oscila entre 19 e
22ºC, valores que são considerados por ORTEGA
et al.(1974) como ideais para o cultivo do feijão.

Muitos produtores do planalto catarinense
têm utilizado a semeadura tardia como prática, porém
não recomendada pela pesquisa, o que tem trazido
problemas com o financiamento bancário. Este
procedimento tem sido adotado principalmente nas
áreas ocupadas pela cultura do trigo, a qual é
normalmente colhida de meados a final novembro. Na
fixação da época de semeadura, diversos fatores do
meio são definidos, entre eles a temperatura do ar.
Sobre esse aspecto, SINCLAIR (1994) salienta que
deve-se considerar quais são os limites que a
temperatura estabelece sobre o rendimento potencial
da cultura, avaliando a duração da limitação e sua
influência sobre as diferentes etapas do crescimento e
desenvolvimento da cultura. Este tipo de procedimento
é utilizado no Estado de Minas Gerais, onde há quatro
épocas de semeadura, as quais apresentam limitações

e vantagens distintas (VIEIRA & FARIA VIEIRA,
1995). Atualmente, os programas de melhoramento
genético deste Estado já estão concentrando esforços
no lançamento de cultivares específicas para cada
região, através da identificação das cultivares mais
adaptadas e mais estáveis para cada região e época de
cultivo (MIRANDA et al., 1993).

Em trabalho realizado no planalto
catarinense com o objetivo de melhorar o
aproveitamento da estação estival de crescimento,
ALMEIDA & SANGOI (1994) obtiveram rendimento
de grãos entre 1.750 e 2.000kg/ha, em semeadura
realizada no mês de dezembro na região de Lages/
SC. Tendo em vista estes resultados e a restrita
disponibilidade de pesquisas que dêem suporte a
recomendação da prática de semeadura tardia de
feijão no planalto catarinense, realizou-se este
experimento com o objetivo de avaliar o desempenho
das cultivares em semeadura fora da época
recomendada.

MATERIAIS E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na Estação
Experimental da EPAGRI - Lages, SC, nos anos
agrícolas de 1993/94 e 1994/95. A análise do solo
acusou os seguintes resultados: pH água 6,1 e 6,0; M.O.
3,5 e 4,0%; K 84 e 80ppm; e P

2
O

5 
20,7 e 21,2ppm,

respectivamente para os dois anos de condução do
experimento. O preparo do solo foi realizado segundo
as recomendações técnicas descritas por WILDNER
(1992), a adubação segundo BALDISSERA &
SCHERER (1992), o controle de plantas daninhas foi
efetuado mecanicamente e de pragas conforme
MILANEZ (1992).

Oito cultivares recomendadas de feijão (seis
do grupo comercial preto, BR/IPAGRO 1-Macanudo,
BR 1-Barriga Verde, FT 120, EMPASC 201, Rio Tibagi
e a FT-Tarumã, e duas do grupo comercial carioca,
Carioca e Carioca 80 SH, também denominada IAC
Carioca), foram avaliadas segundo o delineamento
blocos ao acaso com quatro repetições, em três épocas
(semeadura no dia 15 ± 3 dos meses de novembro -
época recomendada, de dezembro e de janeiro) em dois
anos. A unidade experimental foi composta por quatro
linhas de 5,0m de comprimento, espaçadas de 0,5m,
sendo a área útil as duas fileiras centrais, eliminando-
se 0,50m de cada extremidade. Quando as plantas
apresentavam a primeira folha definitiva, foi efetuado
um desbaste deixando-se 10 plantas/m linear, ou
200.000 plantas/ha. Os locais das três épocas, nos dois
anos, eram vizinhos e em área manejada de forma
similar nos anos anteriores.
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As características avaliadas
foram: altura de planta, número de legumes/
planta e de grãos/legume, peso de 1000 grãos
e rendimento de grãos a 13% de umidade.
As características de planta e de legume
foram avaliadas a partir de uma amostra
aleatória de 10 plantas retirada da área útil
da parcela, sendo que a altura de planta
corresponde ao comprimento do ramo
principal medido a partir do nível do solo.
Foram também anotados os estádios de
desenvolvimento V

1
, R

6
 e R

9
, que

correspondem, respectivamente, a
emergência, início de florescimento e
maturidade de colheita, descritos por
FERNANDEZ et al. (1985).

Os dados foram analisados como
um experimento trifatorial (2 anos x 3 épocas
x 8 cultivares) com as seguintes causas de
variação: ano (A); época (B); cultivares (C);
interações entre A, B e C; bloco dentro de
ano x época; e erro médio. Para os testes de
hipótese sobre os efeitos do modelo foi usado
o erro médio. As médias foram comparadas
pelo teste de Duncan em 5% de
probabilidade. Para efeito de análise
estatística, os dados de número de legumes/
planta foram transformados para raiz
quadrada.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As condições climáticas ocorridas
no período de condução do experimento
podem ser consideradas normais para a região,
ou seja, chuvas bem distribuídas e
temperaturas amenas.

A análise estatística acusou
interação significativa entre anos de cultivo e
épocas de semeadura para todas as
características avaliadas (Tabela 1). No
entanto, essa interação foi considerada apenas
em termos da média das cultivares, pois não
tem importância conhecer o desempenho de
uma determinada cultivar em um ano, devido
este evento não ser repetido. As diferenças
significativas ocorridas entre os anos de
cultivo aumentam a representatividade dos
resultados obtidos.

Em relação à duração dos sub-
períodos de desenvolvimento, observou-se
que no ano 2 foram necessários um maior
número de dias para completar o ciclo,
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sendo que o atraso da semeadura ocasionou a
redução dos sub-períodos de
desenvolvimento. Esta redução está associada
ao aumento da temperatura e
conseqüentemente ao acúmulo térmico, que
acelera o desenvolvimento das plantas
(FERNANDEZ et al., 1985; THOMÉ, 1985).
O aumento dos sub-períodos de
desenvolvimento proporcionou um
incremento significativo na altura de planta
no ano 2, com exceção da semeadura feita em
meados de janeiro. Por outro lado, o atraso
da semeadura levou a redução significativa
da altura de planta nos dois anos de cultivo,
resposta já esperada em função da maior
disponibilidade térmica. Resultados similares
foram obtidos por THOMÉ (1985), que
justificou a diminuição da altura de planta
devido as restrições no crescimento,
explicáveis pela análise da taxa de
crescimento da cultura e pelo encurtamento
do ciclo.

Para os componentes do rendimento e
principalmente o rendimento de grãos, o atraso da
semeadura levou à redução significativa destes em
ambos os anos de cultivo. No entanto, esta redução do
rendimento de grãos esteve mais associado ao número
de legumes/planta e ao peso de 1000 grãos no ano 1 e
a todos os componentes de rendimento no ano 2.
Também, a redução do rendimento devido ao atraso
da semeadura foi menor no ano 1 do que no ano 2,
mostrando que as condições ambientais ocorridas
naquele ano foram mais favoráveis durante todo o ciclo
da cultura, quando a semeadura foi efetuada em meados
de dezembro e de janeiro.

A semeadura tardia afetou de forma
diferenciada o comportamento das cultivares em
termos de altura de planta (Tabela 2). Isso pode ser
verificado, como por exemplo, com as cultivares
Macanudo e Barriga Verde, que apresentaram
diferenças significativas na altura de planta nas
semeaduras de novembro e de dezembro, o que não
ocorreu na semeadura de janeiro. Em geral, o atraso
da semeadura reduziu significativamente a altura de
planta com exceção somente para a cultivar Macanudo
entre as semeaduras de dezembro e de janeiro. Na
média das cultivares, na semeadura de dezembro as
plantas cresceram 74,9% e as de janeiro apenas
51,3%, em relação a semeadura que foi efetuada em
novembro.

Estes resultados mostram que a prática do
atraso da semeadura deveria ser acompanhado do
aumento da densidade e adequação do arranjo de

plantas. O aumento da densidade, bem como uma
melhor distribuição das plantas, intensifica a
competição entre as plantas, favorecendo a rápida
cobertura do solo, com incremento da altura de planta
e, como conseqüência, o melhor aproveitamento da
radiação solar (THOMÉ, 1985; KRANZ, 1989). Nesta
condição, o carbono utilizado para o crescimento do
caule, em resposta a maior competição, não é retirado
do crescimento de outros órgãos, mas sim resultante
da maior fotossíntese líquida que a planta em
comunidade passa a ter (BALLARÉ et al., 1991).

O atraso da semeadura também
proporcionou diferentes respostas das cultivares em
termos de número de legumes/planta (Tabela 3). O
atraso da semeadura afetou significativamente o
número de legumes/planta somente na semeadura de
janeiro, com exceção da cultivar FT-Tarumã que
apresentou menor número de legumes/planta já na
semeadura de dezembro. Na média das cultivares, a
redução do número de legumes/planta foi da ordem de
11,6% para a semeadura de dezembro e de 46,3%
para a de janeiro, em relação a semeadura efetuada
em novembro. Não foi verificado variação para esta
característica entre cultivares na semeadura de
dezembro, já em novembro e janeiro foram
verificadas diferenças significativas, sendo que as
cultivares Macanudo e Barriga Verde foram as que
apresentaram maior número de legumes/planta,
considerando as três épocas de semeadura. Todas
as cult ivares apresentaram o mesmo
comportamento nas diferentes épocas de semeadura
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quando avaliados o número de grãos/legume e
o peso de 1000 grãos (Tabela 4). O número de
grãos/legume apresentou variação da ordem de
17,0% entre a cultivar com maior e menor valor,
respectivamente para as cultivares Macanudo e
Barriga Verde. O mesmo ocorreu para o peso
de 1000 grãos, onde identificou-se uma variação
de 26,5% entre a cul t ivar com grãos mais
pesados e mais leves, respectivamente para as
cu l t i va res  Macanudo e  R io  Tiba j i .  As
cu l t i vares  Macanudo e  Car ioca 80 que
apresentaram, em termos absolutos, o maior
peso de 1000 grãos, também produziram o
maior número de grãos/legume. Este não é um
comportamento comum pois o menor número
de grãos/legume é compensado pelo maior
peso de 1000 grãos (BROTHERS & KELLY,
1993) ,  ind icando que  es tas  cu l t i va res
apresentam boa eficiência fotossintética em
semeadura tardia.

O a t raso  da  semeadura  a fe tou
significativamente o rendimento de grãos de
todas as cult ivares aval iadas (Tabela 5),
porém o nível de redução foi variável entre
as cultivares. A redução do rendimento de
grãos, na média das cultivares, foi da ordem
de 24,6% para a semeadura de dezembro e
de 56,7% para a semeadura de janeiro, em
relação a época recomendada. A cult ivar
menos afetada pelo atraso da semeadura foi

a Macanudo que, na média dos dois anos,
apresentou o maior rendimento em todas
as épocas, não diferindo estatisticamente
apenas das cultivares Carioca 80 e Barriga
Verde na semeadura de novembro e da
Carioca 80 na semeadura de dezembro. A
manutenção da alta produtividade da
cultivar Macanudo, comparada com as
demais, se deve ao fato de que esta cultivar
apresentou, em termos absolutos, o maior
número de legumes/planta na semeaduras
de dezembro e de janeiro (Tabela 3), o
maior número de grãos/legume e peso de
1000 grãos (Tabela 4), o que compensou
o rendimento de grãos. Estes resultados
indicam que algumas cult ivares
apresentam maior potencial de uso em
semeadura tardia ou, pelo menos, que nem
todas as cult ivares devam ser
recomendadas com esta prática cultural.

Sabendo que a semeadura tardia no
planalto catarinense afeta significativamente
o rendimento de grãos, principalmente na

semeadura de janeiro, mas que ao mesmo tempo esta é
uma prática que vem sendo utilizada na região, é
importante analisar o comportamento específico das
diferentes cultivares recomendadas. Neste sentido, é
importante destacar a capacidade produtiva apresentada
pelas cultivares Macanudo, Carioca 80 e Barriga Verde.
Especificamente para a semeadura de dezembro, se
destacaram as cultivares Macanudo e Carioca 80 e para
a semeadura de janeiro somente a cultivar Macanudo.
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Além da importância da escolha das cultivares,
também é importante considerar a época de
semeadura. Para esta região, de temperaturas
amenas, o prolongamento da época de semeadura
para o meses de dezembro e de janeiro são aceitáveis
pelos tetos produtivos alcançados neste experimento.
Por outro lado, quando a semeadura foi efetuada em
meados de janeiro, ocorreu uma redução bastante
acentuada do rendimento de grãos, devido as
limitações das condições climáticas de final do ciclo,
onde se verif ica uma queda acentuada na
disponibil idade térmica. Assim sendo, a
recomendação prolongada da época de semeadura
de feijão para o planalto catarinense, feita a partir
do ano agrícola de 1994/95 que se estende de 15 de
novembro a 15 de janeiro (HEMP et al., 1994) deve
ser mantida, porém os resultados deste experimento,
que subsidiaram as novas recomendações, dão
suporte ao fato de que, durante este período, a
semeadura deva ser realizada o mais rápido possível.
Durante o período da recomendação prolongada, na
média de oito cultivares e dois anos de cultivo, cada
dia de atraso da semeadura correspondeu a uma
redução de 0,95% no rendimento de grãos, o que
eqüivale, nas condições do experimento, a uma
redução diária da produtividade na ordem de 20 kg/
ha de grãos.

A escolha da época de semeadura é
importante pois determina as condições climáticas que
estarão disponíveis durante todo o ciclo da cultura
(SINCLAIR, 1994). A temperatura média do ar afeta
o comprimento dos sub-períodos de desenvolvimento

das plantas, principalmente o sub-período
emergência-início de florescimento
(VIEIRA et al., 1990). O menor período
entre a emergência e o início de
florescimento proporcionou um tempo
menor para o crescimento das plantas,
resultando na menor cobertura do solo e
menor capacidade fotossintética. A menor
capacidade fotossintética se manifestou
sobre todos os componentes do rendimento
e, conseqüentemente, sobre o rendimento
de grãos. O efeito de época de semeadura
foi mais marcante sobre o número de
legumes/planta, pois o atraso na semeadura
limitou a capacidade das plantas para o
enchimento de um maior número de
legumes.

A menor  d ispon ib i l i dade
térmica aumenta demasiadamente o
sub-per íodo  in íc io  de  f lo ração-
maturidade de colheita. O aumento

deste sub-período é sempre um objetivo, já que
as  p lan tas  permanecem por  ma is  tempo
realizando fotossíntese e translocando para os
grãos (JONES et al., 1996). Porém, neste caso,
os valores de temperaturas mínimas são muito
baixos, o que podem afetar o florescimento e,
conseqüentemente, o número de grãos/legume.
Em face dos resultados de rendimento de grãos
e desta análise, os produtores de fei jão do
planalto catarinense devem evitar a semeadura
em janeiro, já que as limitações climáticas são
muito acentuadas. Por outro lado, os trabalhos
de pesquisa deveriam ser continuados buscando
formas para equac ionar  este  prob lema.  A
adequação da densidade e do arranjo de plantas,
bem como a determinação dos níveis de resposta
a  adubação,  são  fundamenta is  para  a
maximização do rend imento  de grãos em
cu l t i vos  ta rd ios  de  fe i jão  no  p lana l to
catarinense.

CONCLUSÕES

O atraso da semeadura de feijão no planalto
catarinense reduz significativamente o rendimento de
grãos; a indicação desta prática deve ser acompanhada
da recomendação de cultivares específicas e de um
manejo adequado; e considerando as recomendações
de manejo disponíveis para a cultura do feijão, a
cultivar BR/IPAGRO 1-Macanudo é a de melhor
desempenho em semeadura tardia no planalto
catarinense.
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